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As porfirias são um grupo de doenças raras causadas por defeitos hereditários na biossíntese do grupo 

heme, molécula essencial para o transporte de oxigênio, e pelo acúmulo de porfirinas, precursores 

tóxicos desse grupo. Em felinos, a porfiria é uma doença hereditária rara, que pode se manifestar de 

diferentes formas e resultar em óbito dependendo da gravidade. Diante disso, este trabalho tem como 

objetivo abordar os aspectos gerais da porfiria em felinos. A metodologia foi baseada em artigos 

científicos das bases SciELO, PLOS Genetics, PubMed e Scilit. Em felinos, a biossíntese do heme 

ocorre em oito etapas enzimáticas, e a porfiria pode se expressar de duas maneiras, afetando enzimas 

de fases distintas. A porfiria eritropoiética congênita (PEC) está relacionada ao defeito genético da 

enzima URO-sintase, levando ao acúmulo de isômeros tipo I de uroporfirina e coproporfirina, que se 

depositam em dentes, ossos e órgãos. De herança autossômica dominante, essa forma é considerada 

a mais grave, com maior risco de anemia hemolítica ou insuficiência renal. Já a porfiria aguda 

intermitente (AIP) resulta de mutação no gene da HMBS, causando redução grave na atividade 

enzimática e acúmulo de ALA e PBG na urina. Seu prognóstico é mais favorável, pois não está 

associada a ataques neuroviscerais agudos. Ambos os tipos levam ao acúmulo de porfirinas nos 

eritrócitos e tecidos, causando destruição celular, fagocitose no baço e anemia hemolítica. O pigmento 

acumulado confere coloração fluorescente rosada a dentes, ossos, fígado e baço quando expostos à 

luz ultravioleta. Os sinais clínicos mais relatados incluem eritrodontia (patognomônica), coloração de 

ossos e urina, fluorescência, anemia e fotossensibilidade. Os achados macroscópicos incluem 

hepatomegalia, esplenomegalia com mielolipomas, cálculos renais e pigmentação tecidual. Na 

microscopia, observa-se perda de hepatócitos e grânulos marrom-alaranjados no fígado; 

hematopoiese extramedular no baço; proliferação mesangial, lesão tubular isquêmica e necrose 

tubular nos rins; e hiperplasia hematopoiética com pigmentação na medula óssea. O diagnóstico 

envolve exames laboratoriais e achados clínicos. A luz de Wood é um teste inicial que identifica 

fluorescência na dentição, enquanto a dosagem de porfirinas e precursores na urina e sangue é o 

exame confirmatório, capaz de diferenciar os tipos da doença. O tratamento não é curativo, sendo 

baseado em suporte clínico: transfusões para anemia grave, proteção solar e controle de complicações 

como cálculos renais (cistolitotomia) e hepatopatias (com hepatoprotetores e modificadores do fluxo 

biliar). Não há distinção terapêutica entre PEC e AIP. Portanto, a porfiria felina, embora rara, merece 

atenção especial na clínica veterinária. A escassez de literatura brasileira sobre o tema reforça a 

necessidade de estudos que ampliem o conhecimento sobre sua fisiopatologia, diagnóstico e manejo, 

contribuindo para a qualidade de vida dos felinos afetados.  
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